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I'I'E Kt tloCETlí OHNE5 CeNTEs,

Ido em iodos os ponlos, ensinae a Iodos os povos.
, mÊtmmeam o o#*aBa»»,~  ._

Sm os 'Atipifiios nn
I'ADItK .I0SIÍ ANTÔNIO M MAIIIA IMAPINA

K itiiijicçÁo nt!
José Joaquim Tiíii.is Hahiiocos.

I PaiitÍba. do comí\õ1
! 0 corrói., particular da V',oz
|ii\ Hiíi.iGíÀo, parlirj na V,
fe I)'. dominga do cada me?
jj-,«r,'i iodos os ponlos do Ca-
Liri novo:'

| lísrVftUia, Missío-velha

pnagTes, l'ni loiras, .Govaii-
lnpiha e Jardim.

A VOZ DA HEÜGIAO' NO CARIUI.

O PADRE MBífnÉ 1BIAPMA F.M CAJASfil-
IUS JiM 1809 DR V1NTB DE AüOSTO AO UL-

limo do Scptembro.

( Continuação do N'.° 42)

Fui uma noite de borror: o concurso do po-
V,) ora imenso; tal fui a impressão que a pala-
\ra foz no povo que pelo meio do discurso Jo-
go soarão gritos ii.10, mas rugidos, uivos, sem
atinarmos du quem nem de quo parto, de eu-
volta uma chuva de lagrimas, de soluços, disci-
pliuag; ludo ora iudindio, d' ali se marchava pa.
ra a etrenidade: vimos alguma couza do dia tro-
mondo.

A derrota do inimigo foi completa, lodo o lu-
xurioso envergonhou-ie, comverteo-so, ou fugiu.

Que vos resta, va.enle toldado dc Christo?

|lf>pi u/ai um pouco, o depois de findar o mez
Saneio quo se segue, reinai-vos sim purquo nào
sabeis permanecer onde grandes inimigos nno ve-
dos mais & frente; mas visitai a muilo Cajaiei-
ras, essa rícemnaieidn que vai sem duvida |iero.
cer brevemente como lhe falto o leile da instruo-
•,ão

O irmjo Manoel um modelo fui que lha apre-
aonlauíís ptlai tardes de missão o predicai a uui-
te.

DEUS queira que (Ua espalho faça recorda.
rom os pni>" o une.», oi mestrea, ilo fultl des.
|«zii lubfd deolrinar seui fillma a ditcipuloe.

Mas uma aprebonção sombria e triste nos vi-
iiha iis<iislír uo gosto qno tinhamos pr.senciau-
do O Catht-cisino di.-irí:. d« mais do dnzeiilos me-
ninna, alguns dos tjuati erão apanhados <i cir-
rnira a trazidos ao ei.colo como rcciulas, c que
d' olle erão excluídos os escravos.

Romiii N pOifatá sjIv.u" a bomem eu mulher quo
tem esi ravos ?

S,.bro S...3 bombrúi" somente c som qua mas
¦MgOM 0 ajd lo, paaa a ri^oro?a obrigação do
oil eiiiiiur, u Wruar bjtií Chriitãoj.

Ora é iratamlo por jumento o como u jumen-lo, que esses senhores hâo do conseguir jamaisensinar o ebríslianizar o escravo?
Ora vejamos com que amor, com que heróica

paciência ensinava o irmão sobredito a todo aquel-
Ie exercito do meninos; o so fnsia d' i lies amar O
estimar: o se pode « nosto Divino Mestre agradar
outro melhodo do doutrinar?

Todrs os dias, em Salas, nos Jornaes, se falia
cm libertar eicravns; mas nem uma palavra ares*
peilo do oiisiiiar lhes a Ktligiao.

Oh que impiedade !
So a pronta omancipaç/io dos escravos encontra

embaraços o tcciios, por venlura pode receiarso ai-
gum mal do pronto ensino da Doutrina Chrislá
a elles P

Porque nSo ordena já Escolas publicas ou par-ticularos n'esse sentido, modida única de volver fe*
lisos essas vieiimas da avaicsa desliumima, com a
brevidade quo reclama a Salvação do listado, e é
capai de a fazer em continente: eis o pronto alivio
a dar ao Drazil, nntei que a t/mlas agudas mulea-
jias inleiitres o exioriores sueeumbir vejamol o.

NSo vemos uo Evangelho expressa dulerminsçió
de libertar os escravo», mus ile os ensinar o levnr
«o dewr de Christãos nâo pode ser mais expressa
0 teriiíinsnle.

I'ur tonlo sendo i,ój impíos para com elles u'«s-
to poulo, cru vão empregara- u Governo qual quer
iieio do salvar o Brasil: mi via trabalhai d u ho-
mem que nào cumpre o quu DLUS exprc»samento
Jho ordena.

Efcftlai publicas sei'Sn reaüsndas pnr meio dc
pn mios M bom Mosire, o parti.tihiros por meio do
inuli/ts aus Senhores cujus escravos nío fessc-m bom
doutrinados.

Aliál twla isso mesmo UM efTicnz preparatório
pa/n a emancipação Uo reclamada e juiia.

1'o'e elgOM achar quo queremos ensinar o Pa«
círrj Nosso ao Vigário; uào • p rque a nleia da c-
iliieaçíu juoposta st ja nova, nia< p.oece.nos que cum
o caracter n-ligioso, profiiinlainriil!! religioso, qua
lho quer.'iiios, e sem o qual nada aduuia, a i-
deia nossa lem o morilo «Je inwidade, com quAeio
dispensemos o gloria da parlo dos humanos; purquo



A VOZ DA.-UKLIGIAO RO CARIIU.

s*5 a Jesus tbristo se deve louvar.

(Coutiiiita.}

OCC ü R RE N ClAS DO TE M P O.

AVISO. I\,r causa da nossa enfermidade bem
grave e bem longii, foi impossível publicar-se este
jornal no domingo p. p.

Ksta circustancia justifica perante nossos leitores
esta falta, de quu sijllicitaii,os dis-.ulpa..

ANNIVERSARIO. Celebrnu.üfl no 1.° de No vem"
bro oi." anniversario da iuuaguraçaõ do liilernato
do S.igrado Coração de Maria.

Houve missa cantada e Te Deum na Matriz de
Ji. S. da Penha.

A' noile teve afnda fugar nn s-ilnõ do est/Vxsü-
cimento o cha quu os alumnos i íferecrraõ ao Rm."
Uireelur do collegio, o Commendador Jgnacio do
Sausa liolim.

Tudo esteve pomposo e muilo animado.

FALTA DE SEGURANSA. A impunidade lam
animada a tal ponto os ladrões que na semana
passada tirarão em pleno dia do cercado *'o Se-
nbor Conradi) Rodrigues da Costa dois bois man-
sos e com a mesma impudenle publicidade os vié^
rao vender nesta Cidude.

Fi-lismeiito providenciou se a tempo sendo toma-
dos os liuis u capturados dois dos autores do
fui to que, consta nos, vâo ser submetidos a. pro-
cesso.

TENTATIVA. Tara o amanhecer do dia t.*'
deste tentarão arrombar as portas dus lojas dosSo-
iihon-s Ju-é Suaros Barboza e Anlonio José Bar-
b-iza Baiano, intento que eulrelanlo ignorauios por
qua uão realisurao.

PAPUDA. No dis C do corrente parlio para a
capital do Ccaití o Sr. Coronel Auloiiiü Luís Al-
ves 1'cquuno Júnior.

Desejamo Ibe a mais prospera viagem.

FALUCIMEKTOS.

No Iíto dos óbitos se escreveu, ha pouco, um
neme bem sympathico.

No dia 18 de 8!>r.°falleceu victima d'uma afiei,
cçâo pulmonar, o S.' José Remado de Oliveira, na
idade de 33 aniio'8.

A sua morto foi b-m sensível e dolorosa para
iodos os que eonbeciâo o apreciavân as excfllentes
qualidades qoe luninvão o illuslre finado tão caro
aus seus amigos, tâo interessante á sua Familia,

Alma grande e bem formada, elle edificou em
seus ullimos momentos aos circunstanles pela rc-sig«
nação com qua recebia a morte, e pula pn-zença
d« espirito com que fasia as suas ultimas dispo-
siçõ^s.

Vertendo a lagrima de nossa condolência, faza-
mos votos ai;s Uus pelo repouso tterno do finado.'

Mais uma victima illustre á repousar das fadi«
gas da vida na terra do lumulo !

As 8 liras da noile do dia 28 do p. p. Miccum;
bio victima d'um ataque apoplectico o T." C." Josó
Dias A sedo, na idade do C6 annos.

O finado era um cidadão respeitável, e credor da
estima e consideração publica pelas suas qualidades
tão appreciaveis, que volverão sua morle lào senli-
da e lamentada é sui numerosa e importante fa-
mil;a e iodos seus amigos.

Que sua alma disco nse em paz na gloria eterna.'

No dia 24 de 8br." pruimo findo sucum-
bio victima, do longa enfermidade o Senhor Vi-
centu Juse Monteiro, 2." Escrivão do crime o ei-
vii deste termo.

Como funecionarto, era o Senhor Monteiro o ty-,
po da hüD.radet, e essa qualidade muito aprecia-
vel, alem de outras, tornu muilo lamentável para
o furo similliante perda, que não pude ser fa-
Cilinonte reparada.

Como homem privado, era o finado excellente
pae de ffimilia que, pobre e numerosa, como é,
vê se privada desse único arrimo, e entregue so.
mente nos cuidados da Providencia.

I Acompanhando a sua família BJ juJt» dor qua
simoliaiittí perda lhe deve lau-nr, fasemos volos a
MUS paia que lhe dê o eterno repouso,

m m 'w±r~rr--*T--+.

I-.NSINO. Segunda feiraa próxima começarão a
; niiciniiar r.o Inli-riiiito os aulas de Gt-ogrupliia

Taak|crepliia. O ensino dostas matinês si-r-1
eiln pelo rem" biiector do culle-iio, o Fudre
•íestre Ignauo de huusa Rolim, ir a dias de te-
-i: ¦)de, terça <- s xta feira de todas as semanas.

A FESTA DA FADUOEIIM.

A festa da Padroeira nüo deve ser este anno
esquecida, sendo Antes dever nosso fasel.a com to-
da pompa e magnificência.

Si a DEUS c-Avemoi altribuir lodui oi benificioi
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de qne gnsamos, convém que na demonstração des-
se sentimento nos elevemos á altura d' aquelle a
quem Iributamol-o.

Nunca ba luio e esplendor de mais em objecto,
do culto publico; e em quadras como a presentenão ha razão para esquecer esta verdade.

O Cariry, verdadeira terra da promíssão, aben-
çoa.io solo, cuja ubeniaile e naturaes riqucsüs o
consiituem celloiro das sertões visinlios, respira esle
anno completa jaclnncia.

O* seus produetos agrícolas tem gosado no mer.
cado preço varUajosissimo, o quádruplo dos annos
n te ri n res; a firmesa o crescenle animação do co-
amercio fem elevado j á uma somma avultada o re
sultado da exportação.

Ea quem devemos tamanho beníficio?
A DEUS unicamente.

A VOZ DA RELI6I0A NO CAIU IU,

"obedecer é o que se chama fé.

(Tradusido de La Menais.)
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LlTTlíltATUHA.

A IIÍTIiLlJGEPír.IA, E A VONTADE.

H/i duas ordens inteiramente distinclas, a ordem
da inlelligencit, e a ordem da vontade.

Os que querem que a razão só admitia aquillo
que concebe, e que a consiituem regra das crenças,
deslroem a Religião e a mesma moral, destruindo a
fé, e são obrigados a negar, ou a liberdade do ho-
rnem, ou a existência do uma lei que governa a
intelligencia.

Na verdade, manifeste-se uma idéa ao seu espi.
rito: ou esta idéa nâo se llie representará como"verdadeira, d<? sorte que nüo lhe possa negir o
seu assenso, e então nâo está obrigado a crer, e,
nào crendo usa legilimamonte do direito, que se
lhe attrihue, rle ser para si mesmo a sua regra; ou
Dão llie será possível resistir à convicção que esta
idéa ha de produzir nelle, e então, se esla oonvic-
eào invencível e o qui íe uliaina lei, esta loi im.
põem necescidade, é o homem deita de ser li-
vre.

Vô-sc* pois qui*. menos que se mude totalmente
O sentido das pallavras, toda a religião e toda a
moral sâo destruídas, nestes dous casos, pela sua
própria base, assim como tod*i a noção de lei.

Não Im lei possível pnra a intelligencia, e por
conseguinte religiJo e moral, senão admiltindo quo
o homem, qualquer que seja a sua convicção, po-
de e deve c>er quo se atigana, Ioda u vez que a
aua raiâo estiver a respeiio de algum ponto em
opposiçã-j c un uma razão mais alta, a razão iu-
fiuita que emana da lei.

Sem duvida cite não he senhor de ver o qua
liso vé, ncii da dar a si mesmo uma convicção
ditr«reute da que tem; mas é senhor de fazei-a
ceder a um juizo superior ao teu, e üe obrar em
çoiifurmiilade com- elle.

Eile aeto da vonlad-* qua obriga a intslligeacia

O LIVRU ARBÍTRIO.

DEUS nos chama i Jélicidade: no entanlo,os vícios, os crimes, e as dores «ffligem-nos osolhos apenas os voltamos pira a terra !
Não será pois o poder do Creador igual á suabondade?.... °

A felicidade, recompems» da virtude, a verda-deiia felicidade é o única que con vinha que oUMí*> de verdade offerecêce eo homem.
Nâo podendo existir esta felicidade, se aquelle

que deve gosar d' ella não trabalhar por cblel-a,fez DMS d sua creatura o nobre presente dolivre arbítrio.
O homem tratado com magnificência, cercado debens, póle elevar-se ao maior de todos, a virlu"de, e não deve aceusar senão a si próprio do"

males esp.lhados sobre a terra.
A acreditarem-nos, teríamos aperfeiçoado a obrado Criador. *
Se este mundo nos tivesse sabido das mio»,os solTrimentos stiriflo desconhecidos n'elle os se-os habitantes gozariao d' um repouso perene ede prazeres sem mistura.
Que degradações se occultari.o neste simulacro d'-ordem!
Para se reálisar o nosso systema. era neces"sano que nfto existise o livre arbitrio.
Desta arte o ab içoamonto concebido pela no»J«a sabedoria teria reduzido a um cego inslincto,•s abatido a eoiidicção dos brutos, o íer que DEUSlia sua im/ig, m.
O rei das crealuras terresles o homem, semo livre arbifrm, nío seria senão o menos im-

perfeito dos animaes.
Jamais teria comprehendido os vocábulos virtu..de, sacrifícios, e felicidade.
A criação sem a ordem moral seria uma obraehjecla, indigna do Criador.
Os anjo», esse, entes tão puros, serilo muilo

inferiores ao homem, se nào tivessem tido do-lados de liberdade: llapliatl é Rapinei por quete podia tornar Saianaz.

( Tradusido Joseph Üroz.)

TlUNCRirÇÃO A PLDIDO.

A MORTE DO CIllllsTAÓ.

CAKÇAÔ

Vf«f pleurct! et déji dans U coupe sacra*



A VOZ DA UEMGIAÒ NO CU\!l\|.

J' ai Lu Lóiibli des maux, et mnn â me enivrée
Entre au celeste port.

(Lora-iriine, 27, "• Meditation)

i.°

No Joilo ria mcrle
Jasia f.rosta.lo
Clirisl.iõs viiiuoso,
De filhos cercado.

2;*

A Ir-rnit cjinsocin,
Esposa (t|.oiridfl,
l)e ríôr mnis pungente 

* *\
Se via oppiímula.

Um Síibio minislro*
Da ('iu?. socrosantí-,
lhe prega doutrina
Tao tleee, que ei.canta

4.'

Lhe diz que per Christo
Já f...i prometi Mo,
Lugar pura o justo
No Ceo escolhido.

5°

One r-.m hsrpas douradas
Um hymno entoando,
Celestes Arcanjos
O esti.£. cfparando.

G.0

Assim pn pnr/olo
C.lirisifò moribundo,
Sem iiôr, som saudade»
Se ajvirta do mundo.

7."

Oh ! filhos qtiiridos,
Oh ! cora consorte.
J.lies iliz COM vi.7, fraca
Nas vaiesi da morlo.

« Pm DEUS ceda-lo,
Em UKUS lati clemenie,
Lu moiro feliz
Eu mt-rro contento »

* 
0.*

Eepnis um silencio
1'rofuii'Jo r»-itK>u."
A <tli.ni do justo
Para o Ctu remontou!

,'*4j

(Da E digito.)

PUBLICAÇÃO SOLL1CITADA.

VEItSOS CANTADOS TELAS MENINAS

da Casa he Caridade pa iuiumliu sa
recepçirõ da Irmã' ViMlat'óra.

Ir"

Bnndíelo rej.i o Senhor
D" Israel, DI-IJS .le Bondade* .
Qn» vem lnje visitar
A Casa do Caridade.

Nó? somos filhas iiovissas
Uo Senhor UliliS de Jacob,
Sem guia nsõ poderemos
Avançar um passo só.

3."
MfS liF.US que snerorre nos fracos,
Quo deu forças a Judilii,
Mandou sua saneia serva
As pingas Uu Curiry,*

4.'
J'nr-1 dar, com suas luze*,
Instruci-yõ-s no amor du DEUS:
1'íira íirmnr nossos passos
i'elos caminhos dos Céus!

5."
Para dissipar as trevas
Do musa giandj ceguera!
I'nra fiimiir nossa crei.çn
Na fé de UETJS verdadeira !

6.»
E Vó«, Virgem quo trilhais
Us c.imiiihiís do Snnlior,
Itccebii nossa homenagem,
Nossos ctuitos dü louvor,

SCí.-i

Dino.

ANNUNCIO

Níiõ me tendo tido possivel, apesar dos exfurços
quo empreguei, despedir.*™- de todos os meus a.
niigos, e receber i-uas ordens paru ti eapjlsl da
província, pnrn ouda devo partir li.j*-, venho polo
prnzttile iliserJucs adeus, a por á ma disposição
os meus friCOl serviços.

Espero ainda que so me diieulpandú esla fulta
involuntária, os meu» inigoa n a fornepô .icca>iíiü
de. provar lhes minha boa imitada de snr-lhes ulil
em tudo t}ue for do teu serviço.

Crrito G de Ninembro de '869.

Anlonio Luis Alves Pequeno Júnior

Cinto Largo ds Matrii Tyjl. do Internalo: irop.-
por ÜcU5k'Jedit Joaquim Mauucos Tellia.


